
1 

 

 

A POLÍTICA DE DEFESA DE UM PAÍS PACÍFICO 

 

AULA MAGNA DO MINISTRO DE ESTADO DA DEFESA, 

CELSO AMORIM, PARA OS CURSOS DE ALTOS ESTUDOS MILITARES 

DAS FORÇAS ARMADAS E DA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA 

 

RIO DE JANEIRO, 9 DE MARÇO DE 2012 

 

 

 (NOMINATA) 

 

  É COM GRANDE SATISFAÇÃO QUE VENHO MINISTRAR AULA 

MAGNA PARA PLATÉIA TÃO QUALIFICADA. 

 

 GOSTARIA DE ABORDAR UMA QUESTÃO QUE CREIO DIZER 

RESPEITO, DE DIFERENTES MANEIRAS, À REFLEXÃO DESENVOLVIDA 

PELAS SENHORAS E PELOS SENHORES NESTE MOMENTO DE SUAS 

CARREIRAS: QUE POLÍTICA DE DEFESA DEVE ADOTAR UM PAÍS 

DEMOCRÁTICO COM AS CARACTERÍSTICAS DO BRASIL, QUE SE 

ORGULHA DE SEU PASSADO E PRESENTE PACÍFICOS, MAS QUE, 

COMO A SEXTA OU QUINTA MAIOR ECONOMIA DO MUNDO, 

ENFRENTARÁ DESAFIOS DE TODA ORDEM? 

 

 A RESPOSTA A ESSA INDAGAÇÃO DEVE LEVAR EM 

CONSIDERAÇÃO OS ANSEIOS DE NOSSA SOCIEDADE E AS LIÇÕES DE 

NOSSA HISTÓRIA.  

  

 COMEÇO PELAS LIÇÕES QUE A TRAJETÓRIA DO PAÍS OFERECE 

PARA SUA INSERÇÃO INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA. 
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 EMBORA QUALQUER POLÍTICA DE DEFESA NO MUNDO DE HOJE 

DEVA LIDAR COM AS CHAMADAS NOVAS AMEAÇAS, É UM FATO 

INDISCUTÍVEL QUE SUA ATENÇÃO PRIMÁRIA ESTÁ POSTA NAS 

RELAÇÕES ENTRE ESTADOS. 

 

 A GUERRA DE TODOS CONTRA TODOS DE QUE FALAVA THOMAS 

HOBBES NÃO CORRESPONDE À REALIDADE INTERNACIONAL ATUAL; A 

PAZ PERPÉTUA QUE PROPÔS IMMANUEL KANT TAMPOUCO PÔDE VER 

SUA PROMESSA REALIZADA, EM QUE PESE AO ESTABELECIMENTO DE 

INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS, ALGUMAS CRIADAS 

ESPECIFICAMENTE COM ESTE FIM. 

 

AS RELAÇÕES ENTRE OS ESTADOS SÃO CARACTERIZADAS POR 

UM MISTO COOPERAÇÃO E DE CONFLITO, EM GRADAÇÕES DIVERSAS. 

 

 COMO FELIZMENTE NÃO VIVEMOS EM TEMPO DE GUERRA ABERTA 

E GENERALIZADA, ANALISAREI NOSSA POLÍTICA DE DEFESA SOB O 

ÂNGULO DA DINÂMICA ENTRE COOPERAÇÃO E DISSUASÃO. 

 

 UM PROBLEMA FUNDAMENTAL PARA A SEGURANÇA DE QUALQUER 

ESTADO, PARTICULARMENTE PARA AQUELES CUJO TERRITÓRIO SE 

CARACTERIZA PELA CONTINENTALIDADE, É A DEFINIÇÃO DE SUAS 

FRONTEIRAS. 

 

 NO BRASIL, A HABILIDADE DE HOMENS COMO O BARÃO DO RIO 

BRANCO - JUSTAMENTE CULTUADO NAS INSTITUIÇÕES MILITARES -

, SOMADA AO PRÓPRIO PESO ESPECÍFICO DO PAÍS NA AMÉRICA DO 

SUL, ASSEGUROU QUE ESSE ENORME DESAFIO FOSSE ENFRENTADO 

PELA NEGOCIAÇÃO E O RECURSO A OUTROS MEIOS PACÍFICOS. 
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 ESSA REALIDADE REPERCUTE ATÉ OS DIAS DE HOJE: SEGURO 

EM SUAS FRONTEIRAS, O PAÍS PÔDE DEDICAR-SE 

PRIORITARIAMENTE ÀS TAREFAS DO DESENVOLVIMENTO E, COM 

MAIS ARDOR RECENTEMENTE, AO IMPERATIVO DE REDUZIR A 

DESIGUALDADE E ERRADICAR A POBREZA. 

 

 COSTUMA-SE DAR O NOME DE PODER BRANDO (OU SOFT POWER) 

À CAPACIDADE PERSUASIVA, NEGOCIADORA E DE IRRADIAÇÃO DE 

VALORES QUE, NO CASO DO BRASIL, TEM PRODUZIDO GANHOS 

CONCRETOS. 

 

 AO PODER BRANDO ESTARIAM ASSOCIADOS OUTROS ATRIBUTOS 

COMO A SIMPATIA DO POVO BRASILEIRO, SUA TÃO PROPALADA 

ÍNDOLE PACÍFICA E UMA CAPACIDADE DE COMPREENDER SITUAÇÕES 

COMPLEXAS VIVIDAS POR OUTROS PAÍSES. 

 

 MUITAS DESSAS QUALIDADES DERIVAM DIRETAMENTE DA 

MISCIGENAÇÃO DE QUE TANTO NOS ORGULHAMOS. 

 

 ESSE PODER BRANDO SE REFLETIRIA TAMBÉM NA ABERTURA À 

COOPERAÇÃO, SEMPRE PREFERIDA, NO NOSSO RELACIONAMENTO 

EXTERNO, ÀS FÓRMULAS IMPOSITIVAS OU INTIMIDATÓRIAS. 

 

 CADA VEZ MAIS, ESSA COOPERAÇÃO TEM OCORRIDO TAMBÉM NA 

ÁREA DA DEFESA. 

 

 TEMOS AQUI ESBOÇADA UMA RESPOSTA PRELIMINAR À 

PERGUNTA QUE PROPUS: UM PAÍS DEMOCRÁTICO E PACÍFICO DEVE 

ADOTAR EM SUA POLÍTICA DE DEFESA, SOBRETUDO EM RELAÇÃO 
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AOS VIZINHOS, UM FORTE COMPONENTE DE COOPERAÇÃO, COM 

VISTAS A OBTER, CONJUNTAMENTE COM ELES, GANHOS QUE NÃO 

PODERIAM SER AUFERIDOS POR MEIO DE AÇÕES ISOLADAS. 

 

 O ENTORNO GEOPOLÍTICO IMEDIATO DO BRASIL É 

CONSTITUÍDO PELA AMÉRICA DO SUL E PELO ATLÂNTICO SUL, 

CHEGANDO À COSTA OCIDENTAL DA ÁFRICA. 

 

DEVEMOS CONSTRUIR COM ESSAS REGIÕES UM VERDADEIRO 

“CINTURÃO DE BOA VONTADE”, QUE GARANTA A NOSSA SEGURANÇA 

E NOS PERMITA PROSSEGUIR SEM EMBARAÇOS NO CAMINHO DO 

DESENVOLVIMENTO. 

 

ISSO, DE FATO, JÁ ESTÁ OCORRENDO. 

 

O BRASIL DESEJA CONSTRUIR EM NOSSO ENTORNO UMA 

“COMUNIDADE DE SEGURANÇA”, NO SENTIDO QUE O CIENTISTA 

POLÍTICO KARL DEUTSCH DEU A ESSA EXPRESSÃO, ISTO É, UM 

CONJUNTO DE PAÍSES ENTRE OS QUAIS A GUERRA SE TORNA UM 

EXPEDIENTE IMPENSÁVEL. 

 

A CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE DE PAZ E COOPERAÇÃO NA 

AMÉRICA DO SUL PROGREDIU MUITO NOS ÚLTIMOS ANOS.   

 

AS RAÍZES DESSE PROCESSO ENCONTRAM-SE EM FATOS COMO A 

CONSTRUÇÃO DE CONFIANÇA ESTRATÉGICA ENTRE SEUS MAIORES 

PAÍSES E O AVANÇO DE UM AMBICIOSO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO. 

 

O FORTALECIMENTO DA RELAÇÃO DO BRASIL COM A 

ARGENTINA, ESPECIALMENTE NO ÚLTIMO QUARTO DE SÉCULO, 
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PROPORCIONOU NÃO APENAS GANHOS ECONÔMICOS E COMERCIAIS 

NOTÁVEIS PARA OS SÓCIOS DO MERCOSUL – BLOCO QUE HOJE É 

NOSSO MAIOR PARCEIRO DEPOIS DA CHINA -, MAS TAMBÉM O 

AUMENTO TANGÍVEL DA SEGURANÇA REGIONAL, POR MEIO DE 

INICIATIVAS COMO A AGÊNCIA BRASILEIRO-ARGENTINA DE 

CONTABILIDADE E CONTROLE DE MATERIAIS NUCLEARES, A ABACC, 

QUE SEPULTOU DE VEZ RIVALIDADES HISTÓRICAS. 

 

A UNASUL, COM SEU CONSELHO DE DEFESA, REPRESENTOU 

OUTRO SALTO QUALITATIVO PARA A SEGURANÇA E A COOPERAÇÃO 

EM DEFESA.  

 

O PLANO DO CONSELHO PARA 2012 PREVÊ QUATRO EIXOS 

TEMÁTICOS: POLÍTICA DE DEFESA; COOPERAÇÃO MILITAR, AÇÕES 

HUMANITÁRIAS E OPERAÇÕES DE PAZ; INDÚSTRIA E TECNOLOGIA 

DA DEFESA; E FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO. 

 

  UM CONJUNTO DE INICIATIVAS NO ÂMBITO BILATERAL 

COMPLEMENTA E AMPLIA A COOPERAÇÃO DO BRASIL COM OS PAÍSES 

DA AMÉRICA DO SUL. 

 

COM A ARGENTINA, A PAUTA ENVOLVE EXERCÍCIOS 

COMBINADOS E PROJETOS DE COOPERAÇÃO INDUSTRIAL. 

 

COM O CHILE, TEMOS UMA BEM-SUCEDIDA PARCERIA NA 

MISSÃO DE PAZ NO HAITI (COMO É O CASO TAMBÉM COM PARAGUAI 

E URUGUAI, ENTRE OUTROS).   

 

ARGENTINA E CHILE PRESTARAM INESTIMÁVEL ASSISTÊNCIA 

LOGÍSTICA AO BRASIL NO TRÁGICO ACIDENTE QUE SE ABATEU 
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SOBRE A ESTAÇÃO ANTÁRTICA COMANDANTE FERRAZ E VITIMOU 

DOIS BRAVOS TENENTES DA MARINHA. 

 

TEMOS BUSCADO SISTEMATICAMENTE FORMAS DE APRIMORAR O 

TRABALHO CONJUNTO NA REGIÃO AMAZÔNICA.  

 

TODOS OS NOSSOS VIZINHOS – DA AMAZÔNIA AO PRATA – 

FORAM CONVIDADOS A ENVIAR OBSERVADORES ÀS OPERAÇÕES 

ÁGATA, NAS NOSSAS FRONTEIRAS, TRÊS DAS QUAIS OCORRERAM EM 

2011, TRÊS OUTRAS ESTANDO PREVISTAS PARA 2012. 

 

CITO UM OU DOIS CASOS CONCRETOS DE ATIVIDADES 

COOPERATIVAS. 

 

AS MARINHAS DE BRASIL E PERU, COM A PARTICIPAÇÃO DA 

EMGEPRON E DO SERVIÇO INDUSTRIAL DA MARINHA DO PERU, 

ESTÃO NEGOCIANDO UM ACORDO SOBRE A MODERNIZAÇÃO DE MEIOS 

NAVAIS DAQUELA NAÇÃO AMIGA. 

 

RECENTEMENTE, FIRMAMOS COM A COLÔMBIA A CRIAÇÃO DA 

COMISSÃO BINACIONAL FRONTEIRIÇA, A COMBIFRON, UM 

MECANISMO PARA TROCA DE INFORMAÇÕES SOBRE TEMAS DE 

INTERESSE PARA A SEGURANÇA DOS DOIS PAÍSES. 

 

A CONSTRUÇÃO DO AVIÃO CARGUEIRO-REABASTECEDOR KC-390, 

PROJETO QUE REÚNE BRASIL E ARGENTINA (ALÉM DE PORTUGAL E 

REPÚBLICA TCHECA), PODENDO AINDA TER A COLÔMBIA COMO 

PARCEIRA – E QUEM SABE OUTROS PAÍSES -, DEMONSTRA OS 

BENEFÍCIOS DA COOPERAÇÃO ENTRE AS INDÚSTRIAS DE DEFESA 

REGIONAIS E INTER-REGIONAIS.  
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RECORDO TAMBÉM O EXERCÍCIO CRUZEX, QUE ENVOLVE 

PRINCIPALMENTE FORÇAS AÉREAS DA AMÉRICA DO SUL. 

 

BUSCAMOS AINDA APRIMORAR PARCERIAS NA ÁREA DE ENSINO: 

EM 2012, A ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA REALIZARÁ O 1º CURSO 

AVANÇADO DE DEFESA, DESTINADO A CAPACITAR CIVIS E 

MILITARES DOS PAÍSES DAS NAÇÕES SUL-AMERICANAS, COM O 

OBJETIVO, ENTRE OUTROS, DE DESENVOLVER O PENSAMENTO SUL-

AMERICANO DE DEFESA COM BASE NOS CONCEITOS DE COOPERAÇÃO 

E INTEGRAÇÃO. 

 

PARA ALÉM DESSES ESFORÇOS, PRETENDEMOS REVIGORAR A 

ZONA DE PAZ E COOPERAÇÃO DO ATLÂNTICO SUL (ZOPACAS), QUE 

CONGREGA OS PAÍSES DA COSTA ATLÂNTICA DA ÁFRICA E DA 

AMÉRICA DO SUL, BEM COMO OS INSULARES. 

 

 NESSE FORO, CRIADO PELA ASSEMBLÉIA GERAL DAS NAÇÕES 

UNIDAS EM 1986 - E CUJA 7ª REUNIÃO MINISTERIAL DEVE 

OCORRER EM BREVE NO URUGUAI - NOSSOS PAÍSES TÊM A 

OPORTUNIDADE DE APROFUNDAR A COOPERAÇÃO ECONÔMICA, 

CIENTÍFICA E AMBIENTAL SOB A ÉGIDE DO USO PACÍFICO DOS 

OCEANOS.  

 

 SOBRETUDO, OS MEMBROS DA ZOPACAS QUEREM UM ATLÂNTICO 

SUL LIVRE DE ARMAS NUCLEARES. 

 

 TEMOS BUSCADO INCREMENTAR A COOPERAÇÃO BILATERAL COM 

NOSSOS PARCEIROS AFRICANOS, VISANDO NÃO SOMENTE AO 
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COMÉRCIO, MAS TAMBÉM À COOPERAÇÃO TÉCNICA E AO 

DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO.  

 

 RECORDO A HISTÓRICA COOPERAÇÃO COM A NAMÍBIA, CUJA 

FORÇA NAVAL FOI PRATICAMENTE FORMADA PELA MARINHA DO 

BRASIL. 

 

 DESSA COOPERAÇÃO FOI-ME DADO VIVER, AINDA QUE DE 

LONGE, COMO SECRETÁRIO-GERAL DO ITAMARATY, EPISÓDIO MUITO 

SIMBÓLICO: A SAÍDA, DA BAÍA DE WALVIS, DA ÚLTIMA BELONAVE 

DA ÁFRICA DO SUL DO APARTHEID E A CHEGADA SIMULTÂNEA DE 

UMA FRAGATA BRASILEIRA (A FRAGATA NITERÓI, SE NÃO ESTOU 

ENGANADO). 

 

É UM EXEMPLO DA SUBSTITUIÇÃO DA SUBORDINAÇÃO PELA 

COOPERAÇÃO. 

 

A RECENTE REUNIÃO DE MINISTROS DE DEFESA DA 

COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA DEMONSTROU AS 

AMPLAS POSSIBILIDADES DA COOPERAÇÃO ENTRE AS OITO NAÇÕES, 

DE QUE SÃO EXEMPLO AS OPERAÇÕES FELINO, EXERCÍCIOS 

CONJUNTOS DOS NOSSOS EXÉRCITOS. 

 

A CONTRIBUIÇÃO QUE O BRASIL PUDER DAR À REFORMA DO 

EXÉRCITO DA GUINÉ BISSAU NÃO SÓ É IMPORTANTE PARA A 

ESTABILIDADE DAQUELE PAÍS; ELA TERÁ REFLEXOS NA NOSSA 

PRÓPRIA SEGURANÇA, DIFICULTANDO O TRÁFICO DE DROGAS. 
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TEMOS HOJE AQUI O MINISTRO DA DEFESA DE CABO VERDE, 

PAÍS QUE OCUPA POSIÇÃO ESTRATÉGICA ENTRE A AMÉRICA DO 

SUL, A ÁFRICA E A EUROPA. 

 

DE NOVO: A COOPERAÇÃO QUE PUDERMOS PRESTAR A CABO 

VERDE, PRINCIPALMENTE NO QUE TOCA À VIGILÂNCIA DO SEU 

ENTORNO MARÍTIMO, NÃO SERÁ APENAS UM GESTO DE 

SOLIDARIEDADE COM UM PAÍS IRMÃO; ATENDERÁ AO NOSSO 

PRÓPRIO INTERESSE EM COMBATER A CRIMINALIDADE E A 

PIRATARIA EM ÁREAS NÃO MUITO DISTANTES DAS NOSSAS ÁGUAS 

JURISDICIONAIS. 

 

POR MEIO DO FORO IBAS, QUE REÚNE BRASIL, ÁFRICA DO 

SUL E ÍNDIA, TAMBÉM TEMOS PROCURADO AVANÇAR AÇÕES 

COORDENADAS, TAIS COMO AS MANOBRAS NAVAIS IBSA-MAR. 

 

O BRASIL ESTÁ CONSTRUINDO, JUNTO COM A ÁFRICA DO SUL, 

UM MÍSSIL AR-AR DE QUINTA GERAÇÃO, O A-DARTER.  

 

EM MINHA RECENTE VIAGEM À ÍNDIA, PUDE CONSTATAR 

GRANDES POSSIBILIDADES DE COOPERAÇÃO BILATERAL: MENCIONO 

O PROJETO DO 145 DA EMBRAER COM RADAR INDIANO, QUE JÁ É 

QUASE UM PROJETO COMUM. 

 

AS ÁREAS DE DEFESA ELETRÔNICA E DE CONSTRUÇÃO DE 

EMBARCAÇÕES, ESPECIALMENTE DE SUBMARINOS E PORTA-AVIÕES, 

ABREM OUTRAS POSSIBILIDADES DE INTERCÂMBIO ENTRE ESSAS 

DUAS GRANDES DEMOCRACIAS DO MUNDO EM DESENVOLVIMENTO. 
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NATURALMENTE, SÃO POSSIBILIDADES QUE AINDA TÊM QUE 

SER TESTADAS, MAS QUE NÃO DEVEMOS DESPREZAR. 

 

DO PONTO DE VISTA ESTRATÉGICO, TAMBÉM TEMOS QUE DAR 

ATENÇÃO CRESCENTE A FOROS DE GRANDE PRESENÇA ECONÔMICA E 

POLÍTICA COMO O BRICS, CUJAS POTENCIALIDADES NA ÁREA DE 

DEFESA AINDA NÃO FORAM EXPLORADAS. 

 

DEVEMOS RESSALTAR, IGUALMENTE, A EXPRESSIVA 

COOPERAÇÃO COM PAÍSES NO MUNDO DESENVOLVIDO. 

 

COM A FRANÇA, TEMOS UMA PARCERIA ESTRATÉGICA EM 

DEFESA ASSENTADA NA TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA, DE QUE É 

EMBLEMA O PROGRAMA DE CONSTRUÇÃO DE SUBMARINOS 

CONVENCIONAIS E NUCLEARES. 

 

DESEJAMOS VER FLORESCER AINDA MAIS NOSSAS RELAÇÕES DE 

DEFESA COM OUTROS PARCEIROS TRADICIONAIS, COMO OS ESTADOS 

UNIDOS, COM QUEM TEMOS COOPERAÇÃO VASTA E MULTIFACETADA. 

 

É MISTER RECONHECER A EXISTÊNCIA DE PERCALÇOS NO 

PASSADO RECENTE.  

 

CONFIAMOS QUE O APROFUNDAMENTO DO DIÁLOGO NOS 

PERMITIRÁ AVANÇAR NA DIREÇÃO CERTA. 

 

NO PLANO GLOBAL DA COOPERAÇÃO, O BRASIL SE DESTACA 

COMO UM IMPORTANTE CONTRIBUINTE DE TROPAS PARA MISSÕES DE 

PAZ DAS NAÇÕES UNIDAS NAS ÚLTIMAS DÉCADAS. 
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NESTE MOMENTO, LIDERAMOS O COMPONENTE MILITAR DA 

MISSÃO DE ESTABILIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO HAITI, A 

MINUSTAH. 

 

APROXIMANDO-SE O OITAVO ANO DA PRESENÇA BRASILEIRA 

NAQUELE PAÍS, COMEÇAMOS A DIMINUIR NOSSO CONTINGENTE AO 

NÍVEL ANTERIOR AO TERREMOTO DE 2010.  

 

É ESSENCIAL TERMOS CONSCIÊNCIA DE QUE NÃO DEVEMOS 

PERPETUAR NOSSA PRESENÇA NO HAITI. 

 

DEVEMOS CONTRIBUIR PARA QUE O HAITI RECOBRE 

PROGRESSIVAMENTE A COMPETÊNCIA PARA GERIR SEU PRÓPRIO 

DESTINO, COM DEMOCRACIA E PROSPERIDADE. 

 

A PARTICIPAÇÃO DA FRAGATA UNIÃO COMO CAPITÂNEA DA 

FORÇA TAREFA MARÍTIMA DO CONTINGENTE DAS NAÇÕES UNIDAS NO 

LÍBANO, A UNIFIL, SUBLINHA A DIVERSIDADE DE NOSSA 

CONTRIBUIÇÃO À CAUSA DA PAZ E DA SEGURANÇA. 

 

TODAS ESSAS DIMENSÕES DA COOPERAÇÃO FORMAM UM 

COMPONENTE EXPRESSIVO DE NOSSA POLÍTICA DE DEFESA E 

CONDIZEM COM NOSSA IDENTIDADE DEMOCRÁTICA E NOSSAS 

TRADIÇÕES PACÍFICAS. 

 

AO EXPANDIR NOSSO PODER BRANDO POR MEIO DA 

COOPERAÇÃO, A POLÍTICA DE DEFESA COINCIDE COM A POLÍTICA 

EXTERNA NA PROMOÇÃO DE UM ORDENAMENTO GLOBAL QUE FAVORECE 

O ENTENDIMENTO EM DETRIMENTO DO CONFLITO.  

 



12 

 

MAS NÃO TENHAMOS ILUSÕES: O PODER BRANDO NÃO É 

SUFICIENTE PARA GARANTIR QUE O BRASIL TENHA SEMPRE SUA 

VOZ OUVIDA E RESPEITADA E FAÇA FRENTE A EVENTUAIS 

AMEAÇAS, ATUAIS OU POTENCIAIS. 

 

*** *** *** 

 

VIVEMOS UM MOMENTO DE TRANSIÇÃO NO SISTEMA 

INTERNACIONAL.  

 

O ESGOTAMENTO DA UNIPOLARIDADE E A CRESCENTE 

TENDÊNCIA À MULTIPOLARIDADE NESTE INÍCIO DE SÉCULO NÃO 

SINALIZAM NECESSARIAMENTE A PREVALÊNCIA DE RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS PACÍFICAS.  

 

DECERTO, O MAIOR EQUILÍBRIO (OU MENOR DESEQUILÍBRIO) 

DE PODER FAVORECIDO POR ESSA NOVA CIRCUNSTÂNCIA 

CORRESPONDE A UM PRINCÍPIO DE “GRANDE SABEDORIA E 

PRUDÊNCIA”, RECOMENDADO PELO FILÓSOFO DO SÉCULO XVIII 

DAVID HUME EM SEU CLÁSSICO ENSAIO. 

 

EM TESE, A OCORRÊNCIA DE MAIOR EQUILÍBRIO DE PODER, 

CARACTERÍSTICA DA MULTIPOLARIDADE, DIFICULTA A CRIAÇÃO DE 

HEGEMONIAS E CRIA NOVAS OPORTUNIDADES DE PROJEÇÃO DE 

VÁRIOS PAÍSES, ENTRE OS QUAIS O BRASIL, NO CENÁRIO 

INTERNACIONAL. 

 

MAS A MULTIPOLARIDADE NÃO GARANTE, EM SI MESMA, A 

PAZ.  

 



13 

 

ISSO FICA EVIDENTE PELA NATUREZA PRATICAMENTE 

ENDÊMICA DAS CONFLAGRAÇÕES ARMADAS DO SISTEMA EUROPEU QUE 

SE ESTENDEU, COM ALGUMAS INTERRUPÇÕES, DO TRATADO DE 

WESTPHALIA ATÉ A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL. 

 

NA REALIDADE MUNDIAL QUE SE ANUNCIA, AO BRASIL 

INTERESSA UMA MULTIPOLARIDADE QUE, NA FALTA DE MELHOR 

TERMO, QUALIFICARIA DE ORGÂNICA. 

 

NELA, NORMAS GERAIS DE CONDUTA E INSTITUIÇÕES 

INTERNACIONAIS REPRESENTATIVAS, LEGÍTIMAS E EFETIVAS 

DEVEM REGULAR A CONVIVÊNCIA ENTRE OS ESTADOS E INIBIR OS 

IMPULSOS DESAGREGADORES DECORRENTES DO UNILATERALISMO E 

DO ABANDONO PREMATURO DA VIA PACÍFICA E DIPLOMÁTICA PARA 

A SOLUÇÃO DE CONFLITOS. 

 

UM CONSELHO DE SEGURANÇA REFORMADO EM SUA COMPOSIÇÃO 

E PROCEDIMENTOS, COM NOVOS MEMBROS PERMANENTES, DEVE 

VELAR PELO EMPREGO JUSTIFICADO, CONTROLADO, PROPORCIONAL 

E PARCIMONIOSO DA FORÇA. 

 

MAS A POLÍTICA DE DEFESA DEVE ESTAR PREPARADA PARA A 

HIPÓTESE DE QUE O SISTEMA DE SEGURANÇA COLETIVO BASEADO 

EM NORMAS VENHA A FALHAR, POR UMA RAZÃO OU POR OUTRA - 

COMO DE RESTO TEM OCORRIDO COM INDESEJÁVEL FREQUÊNCIA. 

 

ESSA É UMA DAS RAZÕES PELAS QUAIS DEVEMOS 

“FORTIFICAR” NOSSO PODER BRANDO, TORNANDO-O MAIS ROBUSTO. 
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POR ISSO, NOSSA ESTRATÉGIA REGIONAL COOPERATIVA DEVE 

SER ACOMPANHADA POR UMA ESTRATÉGIA GLOBAL DISSUASÓRIA 

FRENTE A POSSÍVEIS AGRESSORES. 

 

A BAIXA PERCEPÇÃO DE AMEAÇAS IMEDIATAS NÃO NOS EXIME 

DE SEGUIR OS CONSELHOS DA PRUDÊNCIA.  

 

TEMOS EM CONTA O AUMENTO DO VALOR ESTRATÉGICO GLOBAL 

DOS ATIVOS QUE CONFORMAM NOSSO PATRIMÔNIO NACIONAL E 

REGIONAL. 

 

O BRASIL E, DE FORMA MAIS AMPLA, A AMÉRICA DO SUL, 

SÃO GRANDES PRODUTORES DE ENERGIA RENOVÁVEL E NÃO 

RENOVÁVEL, DE PROTEÍNA ANIMAL E VEGETAL. 

 

POSSUÍMOS EXTENSAS RESERVAS DE ÁGUA POTÁVEL EM NOSSOS 

RIOS E EM NOSSOS AQUÍFEROS.  

 

TEMOS ENORME BIODIVERSIDADE, E DISPOMOS DE VASTOS 

RECURSOS MINERAIS. 

 

AS DESCOBERTAS NO PRÉ-SAL, LOCALIZADAS NA AMAZÔNIA 

AZUL, ELEVAM O BRASIL A UM NOVO PATAMAR DE RESERVAS E 

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL. 

 

VÁRIOS DESSES ATIVOS PODEM TORNAR-SE OBJETO DE 

DRAMÁTICA COMPETIÇÃO INTERNACIONAL. 
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VEMOS QUE SITUAÇÕES CONFLITIVAS CONTINUAM A PRODUZIR-

SE DO ORIENTE MÉDIO AO CHIFRE DA ÁFRICA E AO NORDESTE 

ASIÁTICO. 

 

NADA GARANTE QUE A RIVALIDADE ENTRE POTÊNCIAS DE FORA 

DE NOSSA REGIÃO NÃO TENHA REBATIMENTO EM ÁREAS DE NOSSO 

DIRETO INTERESSE. 

  

FORÇAS ARMADAS BEM EQUIPADAS E ADESTRADAS PROTEGERÃO 

NOSSOS ATIVOS CONTRA ATAQUES MILITARES; SERÃO 

IMPRESCINDÍVEIS, TAMBÉM, PARA GARANTIR NOSSA INCOLUMIDADE 

DIANTE DE CONFLITOS ENTRE TERCEIROS PAÍSES, QUE PODEM NOS 

AFETAR DE DIVERSAS MANEIRAS. 

 

UM CONCEITO ESSENCIAL DA ESTRATÉGIA NACIONAL DE 

DEFESA É O DE QUE A CAPACIDADE DISSUASÓRIA DO BRASIL DEVE 

FAZER COM QUE O HIPOTÉTICO ADVERSÁRIO OU AGRESSOR REFLITA 

SOBRE AS CONSEQUÊNCIAS DE EVENTUAL ATO HOSTIL A NOSSO 

PAÍS. 

 

DEVE SER EVIDENTE QUE TODA E QUALQUER AGRESSÃO – SOB 

QUALQUER PRETEXTO – TERÁ UM CUSTO MUITO ALTO PARA QUEM A 

PERPETRAR. REPITO: NÃO VEJO COMO UM ATO DESSE TIPO POSSA 

PARTIR DE QUALQUER DE NOSSOS VIZINHOS SUL-AMERICANOS OU 

MESMO LATINO-AMERICANOS.  

 

MAS UMA CAPACIDADE DISSUASÓRIA CRÍVEL EM TERMOS 

GLOBAIS É CRUCIAL PARA EVITAR A CONCRETIZAÇÃO DE 

HIPÓTESES ADVERSAS.  
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A INEXISTÊNCIA DESSA CAPACIDADE PODE, AO INVÉS DE 

AJUDAR A CONSTRUIR A PAZ, SER FONTE DE INSTABILIDADE E 

CONFLITO. 

 

O COMPLEMENTO NECESSÁRIO DE UMA POLÍTICA EXTERNA 

INDEPENDENTE É UMA POLÍTICA DE DEFESA ROBUSTA. 

 

 UMA NÃO É SUSTENTÁVEL SEM A OUTRA. 

 

 A ESSE POSTULADO ACRESCENTARIA OUTRO AINDA MAIS 

SINGELO, MAS POR VEZES DESCONSIDERADO: O DE QUE A NOSSA 

DEFESA NÃO É DELEGÁVEL. 

 

*** *** *** 

  

 O BRASIL VIVE UM NOVO CICLO DE DESENVOLVIMENTO, QUE 

CONJUGA CRESCIMENTO ECONÔMICO E INCLUSÃO SOCIAL.  

 

 HÁ HOJE AMPLA COMPREENSÃO DE QUE A POLÍTICA DE DEFESA 

TORNA ESSE CICLO AINDA MAIS VIRTUOSO.   

 

 CITO AS PALAVRAS DA SRA. PRESIDENTA DA REPÚBLICA, 

DILMA ROUSSEFF, NO ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO COM OS 

OFICIAIS-GENERAIS DE NOSSAS FORÇAS ARMADAS EM DEZEMBRO DO 

ANO PASSADO: 

 

 “NA CAMINHADA PARA TORNAR O BRASIL UM PAÍS MAIS 

JUSTO, MAIS DESENVOLVIDO E MAIS SOBERANO, O MINISTÉRIO DA 

DEFESA E AS FORÇAS ARMADAS BRASILEIRAS TÊM E TERÃO UM 

PAPEL MUITO RELEVANTE. AS NOSSAS FORÇAS ARMADAS SERÃO 
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PARCEIRAS INESTIMÁVEIS NA CONSTRUÇÃO DESTE NOVO BRASIL. 

UM BRASIL FORTE, PROFISSIONALIZADO, COM CAPACIDADE DE 

CRIAR E CONSTRUIR CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EXIGE 

FORÇAS ARMADAS FORTES, CAPAZES DE CONSTRUIR ESTE PAÍS”. 

[FIM DA CITAÇÃO] 

 

PESQUISA DO IPEA, DIVULGADA EM DEZEMBRO DE 2011, 

REVELA QUE 70,3% DOS BRASILEIROS ACREDITAM QUE OS GASTOS 

COM EQUIPAMENTOS MILITARES DEVEM AUMENTAR, ENQUANTO 88,4% 

APROVAM O FOMENTO À INDÚSTRIA DE DEFESA, SEJA PELO 

INCENTIVO ÀS EMPRESAS EXCLUSIVAMENTE BRASILEIRAS, SEJA 

PELO INCENTIVO ÀS EMPRESAS COMPOSTAS TAMBÉM POR CAPITAL 

ESTRANGEIRO, COM ÊNFASE NAS PRIMEIRAS. 

 

ESSA PREOCUPAÇÃO COM A BASE DE DEFESA BRASILEIRA 

CONJUGA-SE À ASPIRAÇÃO NACIONAL AO DESENVOLVIMENTO.  

 

O ROBUSTECIMENTO DA BASE INDUSTRIAL DE DEFESA TEM 

COMO CONSEQUÊNCIA DIRETA A GERAÇÃO DE EMPREGO, A 

CAPACITAÇÃO NACIONAL E O DESENVOLVIMENTO DE SETORES 

TECNOLÓGICOS DE PONTA. 

 

UM IMPORTANTE PASSO FOI DADO NAS ÚLTIMAS SEMANAS COM 

A APROVAÇÃO, PELO CONGRESSO, DA MEDIDA PROVISÓRIA 544, 

QUE ESTABELECE REGRAS ESPECIAIS PARA A COMPRA E 

CONTRATAÇÃO DE PRODUTOS, SERVIÇOS E SISTEMAS DE DEFESA 

POR PARTE DO ESTADO BRASILEIRO.  

 

O MERCADO MUNDIAL DE DEFESA MOVIMENTA U$1,5 TRILHÃO 

POR ANO.  
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A PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NESSE ENORME MERCADO REDUZ-

SE ATUALMENTE A APENAS U$ 1 BILHÃO. 

 

A M.P. 544, QUE EM BREVE SERÁ SANCIONADA COMO LEI, 

PERMITIRÁ QUE A INDÚSTRIA DE DEFESA NACIONAL TENHA 

CONDIÇÕES DE COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL.  

 

AS PARCERIAS COM OUTROS PAÍSES E AS COMPRAS DE 

PRODUTOS E SERVIÇOS NO EXTERIOR DEVEM SER 

COMPATIBILIZADAS COM O OBJETIVO DE ASSEGURAR AMPLO 

ESPECTRO DE CAPACITAÇÕES E TECNOLOGIAS SOB DOMÍNIO 

NACIONAL.  

 

NÃO QUEREMOS SER MEROS COMPRADORES DE BENS E 

SERVIÇOS.   

 

A RECOMPOSIÇÃO DA CAPACIDADE OPERATIVA DAS FORÇAS 

ARMADAS DEVE, ASSIM, ESTAR ASSOCIADA À BUSCA DE AUTONOMIA 

TECNOLÓGICA E AO FORTALECIMENTO DA INDÚSTRIA DE DEFESA 

NACIONAL.  

 

É ESSE O PRINCÍPIO QUE NORTEIA A PREPARAÇÃO DO PLANO 

DE ARTICULAÇÃO E DE EQUIPAMENTO DA DEFESA, O PAED.  

 

O PAED REPRESENTA A CONSOLIDAÇÃO DOS DETALHADOS 

PLANOS DE ARTICULAÇÃO, EQUIPAMENTO E RECUPERAÇÃO DA 

CAPACIDADE OPERACIONAL DA MARINHA, DO EXÉRCITO E DA 

AERONÁUTICA.  
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O PAED PERMITIRÁ QUE AS TRÊS FORÇAS CONSOLIDEM 

REQUISITOS COMUNS PARA A AQUISIÇÃO DE MEIOS, AMPLIANDO A 

EFICIÊNCIA E DIMINUINDO CUSTOS.  

 

DARÁ TAMBÉM, PARA O RESTANTE DO GOVERNO E PARA A 

SOCIEDADE, TRANSPARÊNCIA SOBRE COMO ESTÃO SENDO 

EMPREGADOS OS RECURSOS DA DEFESA – O QUE É VITAL EM UM 

ESTADO DEMOCRÁTICO. 

 

SERIA FASTIDIOSO REFERIR-ME A TODOS OS PROJETOS EM 

CURSOS NAS TRÊS FORÇAS, SOB COORDENAÇÃO DO MINISTÉRIO DA 

DEFESA. 

 

QUERO FAZER UMA MENÇÃO ESPECIAL A TRÊS DELES, NÃO 

NECESSARIAMENTE OS MAIORES, MAS DE GRANDE SIGNIFICADO 

PARA A TECNOLOGIA NACIONAL: A CORVETA BARROSO, O BLINDADO 

GUARANI E OS FOGUETES LANÇADORES DE SONDAS (FUTURAMENTE 

LANÇADORES DE MICRO-SATÉLITES). 

 

O QUE TODOS TÊM EM COMUM É QUE NÃO SÓ SUA CONSTRUÇÃO 

MAS OS RESPECTIVOS PROJETOS SÃO BRASILEIROS. 

 

OUTRO PRINCÍPIO DE NOSSAS AÇÕES É O AUMENTO DA 

INTEROPERABILIDADE DAS TRÊS FORÇAS SINGULARES, PARA QUE A 

CADEIA DE COMANDO E CONTROLE DA DEFESA POSSUA MÁXIMA 

EFICIÊNCIA.  

 

QUERO REGISTRAR QUE O ESTADO MAIOR CONJUNTO DAS 

FORÇAS ARMADAS VEM TRABALHADO NO APRIMORAMENTO DO SISTEMA 

MILITAR DE COMANDO E CONTROLE (SISMC²), DE QUE É EXEMPLO 
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O TESTE REALIZADO ENTRE O SISTEMA DE PLANEJAMENTO 

OPERACIONAL MILITAR (SIPLOM) DO MD E O SISTEMA C² 

(COMUNICAÇÃO E CONTROLE) EM COMBATE DO EXÉRCITO, OCORRIDO 

DURANTE A OPERAÇÃO CONJUNTA ATLÂNTICO II.  

 

NA MESMA LINHA, AS RECENTES OPERAÇÕES DE GARANTIA DA 

LEI E DA ORDEM E AS OPERAÇÕES ÁGATA SÃO EXEMPLOS BEM-

SUCEDIDOS DA INTEROPERABILIDADE.   

 

*** *** *** 

 

MEUS COMENTÁRIOS SOBRE A RECUPERAÇÃO DAS FORÇAS 

ARMADAS BRASILEIRAS LIMITARAM-SE, ATÉ AQUI, A ASPECTOS 

MATERIAIS.  

 

O SUCESSO DE NOSSA ESTRATÉGIA DISSUASÓRIA, E TAMBÉM 

DE NOSSAS INICIATIVAS DE COOPERAÇÃO, DEPENDE DE TERMOS 

MARINHEIROS, SOLDADOS E AVIADORES PERFEITAMENTE 

CAPACITADOS PARA O DESEMPENHO DE SUAS MISSÕES.  

 

NA MESMA LINHA, A SOCIEDADE BRASILEIRA POSSUI CLARA 

PERCEPÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO PAPEL DESEMPENHADO PELAS 

FORÇAS ARMADAS NÃO SÓ PARA A TAREFA FUNDAMENTAL DA DEFESA 

DA PÁTRIA, MAS, NOS TERMOS CONSTITUCIONAIS, PARA ATUAÇÃO 

SUPLETIVA (MAS FREQUENTEMENTE DECISIVA) NA GARANTIA DA 

LEI E DA ORDEM, COMO ESTÁ OCORRENDO AQUI NO RIO DE 

JANEIRO NO COMPLEXO DO ALEMÃO. 

 

NA DEMOCRACIA, O RESPEITO QUE OS MILITARES DEVEM AO 

PODER CIVIL É AXIOMÁTICO.  
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AO MESMO TEMPO, CABE ÀS AUTORIDADES CIVIS RESPEITAR E 

VALORIZAR O TRABALHO DESENVOLVIDO PELOS MILITARES, 

SOBRETUDO O SEU AGUDO SENSO DE PROFISSIONALISMO. 

 

O PROFISSIONALISMO MILITAR FOI BEM DEFINIDO PELO 

CIENTISTA POLÍTICO NORTE-AMERICANO SAMUEL HUNTINGTON COMO 

A CONJUGAÇÃO DE PERÍCIA, SENSO DE RESPONSABILIDADE E 

ESPÍRITO DE CORPO – QUE NÃO SE CONFUNDE COM O 

CORPORATIVISMO, MAS COM A IDÉIA DE FAZER PARTE DE UM 

CONJUNTO QUE AGE DE FORMA ORGÂNICA. 

 

A SOCIEDADE E O ESTADO DEVEM EXPRESSAR O RESPEITO E A 

VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONALISMO DOS MILITARES POR MEIO DE 

AÇÕES QUE ASSEGUREM CONDIÇÕES ADEQUADAS DE TRABALHO E DE 

VIDA. 

 

 O ATENDIMENTO A ESSA DUPLA NECESSIDADE ESTÁ NO CERNE 

DE QUALQUER POLÍTICA DE DEFESA BEM SUCEDIDA. 

  

 O GOVERNO DA PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF, DO QUAL ME 

ORGULHO DE PARTICIPAR, ESTÁ PLENAMENTE CONSCIENTE DA 

IMPORTÂNCIA DE GARANTIR UMA VIDA DIGNA À FAMÍLIA MILITAR, 

AO MESMO TEMPO EM QUE TRATA DE RECUPERAR A CAPACIDADE 

OPERATIVA DAS FORÇAS ARMADAS.  

 

ATÉ PORQUE, SOMENTE DESSA FORMA PODEREMOS CONTINUAR A 

TRABALHAR PELO DESENVOLVIMENTO DE UMA SOCIEDADE PRÓSPERA, 

JUSTA E SOLIDÁRIA, AO ABRIGO DE AMEAÇAS EXTERNAS. 
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MUITO OBRIGADO. 


